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Na Livraria Cysne 
Itua Ｒｾ＠ de ｾ･ｴ＠ '1l1bro 11. ｾ＠
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OVIDIO LUIZ DO ROSARI O 

.J<l nndaYH ｩｬＱＱｰ ｊＧ｣ＺＭ［ｾ ｩ ＨＩ ｮ｡､ ＨＩ＠

Rlll lk j,melro, 13 de julho ､ｾ＠ 1\l:!Il, 
IIlmos, SI' ' \'IU\J ｾＱＱ｜ｴｩｲ｡＠ 1" rtlho. 

'e'( I Clj1llal 
\lIeslo que, tendo sido mnito ata­

cado ｰ･ｾ｡＠ syphllis ｉＧｲｯ｜Ｇ･｜ｬｬｾｮｬ･＠ de btibôes 
rccorTl ,I 1Il,IUlIICm, lIIedlC31lltnlos, m ol'll-r 
re,ull.1dos all,factr,rlo" 

.\ch ndo-me fi irnjwessiollldo, cm con­
ver" cl'm UIIl 3mi."l, 1\\1 nc Ihclludo a "',Ir 
n "II,'\IR [)L 'OCi tlR,\ do I'he" , Chco, 
joão da S!ll'a Slivelrn, e,.; IllllJ n ro o medI­
camento, com grande cSI';.ntn e aprms CO\ll 
Ó vidros, ,Icho-me radlcallllcnle curado, 

ｊ｜ｬｉｴｾＱＧｉＯＰ＠ a fa/er deste o u<o ql'e ｉ ｮ･ｾ＠

COIl\'ICr, enl'lanc!" Junto Ulll retrato Illeu que 
p(,der,i scr publlcadl', (;\lendo IS,O eomo de­
\'c r de prol1Jganda de tão Illaravilhoso re­
medl'l, 

D.! V\', S AIll Alt , e r. 

Oz'ülio Luiz do Rosario 
Oltútal IfIflchinir.ln da marUlha "'''fran/f, Guarda· 

I!t{)n'n da A'InndrXfl di' Rio dr }mrf';r(l. 
rl-'",na , .. ronhuidn) 

ｖｲｮ､ｾＭ e em lodaç as drogarias, f'hcrmacias, casas ､ｾ＠ Campanha e sertõl's da Brazil. Nas 
Rlpublicas Argtnlina, Umguay. Bolh'ia, Peru', Chile, etc, 

ｾｧｮ｡＠ allti-}leriodica 
do OR. BAOOI 

.Ipprui'u{/o l' licl'llciado pela Jllspectvria 
de . '((mIl'. Rio, 

Pr(par;1l!o dt acção tllurcctico-pllrgatl\'3 I portanto O verda­
tll'lro rCllledlO l"Ontra i\; febres intermiUelltec:; 011 palustre, pois 
lIt:'\ido a ｃＧｾｴＺｴ＠ sua acção de ob trtle o ligado, rmncipal orgão 
afl«t.do pela lebre palu,t,., 

PHARMACIA CENTRAL 
1'1.< >I<I.\:\()I'( JUS 

ｴｾＢ＠ ｾ＠ ｾ＠ ｾｾｾｾＮｾｾｾｾ＠ ｉＮｾｾｾＮ＠

P.\It'\.LHA ｃｅｾｔｬｴ｜ｌ＠
de ｊＭｲ ｾｮ｣ｬ＠ L) rrc,l.' - ,\ que lIlelhor ｾｴｲｶ｣＠ sua dlstllleta 

Ircgucl.ll, f'urncceJor d,\ ,\flnad,l, PólO tresco 
du,l'i VC/e, :lO dia, Rm Ikodnro, 

CO. 'FEIT.\HL\ ｾｉＨＩｄｅｌＨＩ＠
() ('Ollto ( :h,( da el,le I'lo:ullllpolltana 

( 'O!1 fri taria do Ch iq uin ho 
-I ,,'31, S iedll'e r loTI Illopl1lt'n c. 

ｾｲｶｬ￧ｯ＠ 1I1l1"IIIlO 

, 

, 

• 
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TH E ROVAL MAI L STEAM PACKET COMPANV, LONDON 
Linha regular de vapores entre os por tos de: 

ｊ Ｎ ｏｾ ｄ ｮ Ｎ［ｳＮ＠ 1I .\ :tI RURGO, Ｌ ｜ ｾ ｔｲ ｅ ｮｐｉａＮ＠

ｐ ｟ ｜ｒ ｟ ｜ ｾ＠ \GU ,\ ' ｆｌｏｮｉ Ｌ ｜ｘｏ ｬ ｾｏｌｉ ｓ＠ (' RIO GR.\XDE DO litUL. 

Partidas mensaes desde Janeiro de 1920 -Vapores de 8000 Toneladas 

ｉｾ ｴＧ ｴ＠ elJem, ｮ･ｾ ｴ ･＠ porto , carga,; pa ra ＨＩｾ＠ porto ,"> da EUROPA 

Agentes: André Wendhausen & Cia . 

ｾＭＭＭｾＮＭＭｾｾＭＭｾＭＭＭＭＭＭ ＭＭ ｾ ＭＭＭｾ＠
Ｎｾ］］］］］］］］］］］］］］］ｾﾷｯ＠.. Ｎｾ］］］］］］］］］］ ］］］］］ｾ＠ • .. • 

International Correspondence Schools 
tE -COL\ S 1:\ m lv \ ACIO:\AE,' ) 

S<'raotoll - 1\4'W Yorl< - LOlltlr e. - ｮ ｮ ･ ｬｬｯ ｾ＠ ,\ ;'I"r 4'S 

J:-i--undada cua 1 S 9 1 
A maior e a mais importante instituição de ensino no Mundo 

Mail-. dr 2.000.000 de l'studantes 
Peçam informações lia Agencia onde mante­

mos em exposição trabathos de alumnos desta 

Capit11. 

Ensina por corresponde:lcia os cllrsos de Agri­

mensura, Mechanica, EstrOldas de Ferro, Luz e 

Traç,10 electrica, Engenharia Civil , CorrunerclO, 

Contabilidade, etc. 

Ensina os idiomas IIlA'I4'z e Fr:, neez, com o phonographo EDI SON. Pronuncia perfeita) 

ＭＭＭＭ ｾ Ｉ Ｍ ｏｏ ｃｾ ｅ ＭＭＭＭＭ

J\g(>n te (;eral para o ｅｾ ｴ ｡ ､ ｯ＠ de a nta Catharina 

ｇｔＮＮ ｉ ｉｌｈ ｅ ｒｾｾｅ＠ II. C H .. \...PLIN 
Praça 15 de Nu'VeJllbro 11 . 11 - FLORiANOPOLJ. 

S'l/perinfendl'1ltc Geral 110 Brasil :- j. P. BiCUDO 
f'AI X ,\ POS T ,\J, ＹＢｾ＠ - - s ,\o PAULO 

I I 

T T 
Ｎｾ］］］］］］］］］］］］］］］］ ｾ Ｎ＠ Ｎｾ］］］］］］］］］］］］］］ｾｾＮ＠
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__ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾ＠ • • 1--------------------, 
Banco Nacional do Commercio 

A. 'TIGO .. B ｾ ｃｏ＠ DO ｯ ｾｮＡｅｒ ｃ ｉ ｏ＠ DE PORTO ALEGRE" 

Fundado em 1895 - Séde: PORTO ALERE 
CA PI T A L: 25.000.000$000 - R ES E R V A: 12.532:709$150 
FILIAES nos EQtados de S. Cathal'ina, Par aná, Rio Gr ande do Sul e Matto Gr osso 

ｓｅ＼ Ｇ ｾ Ｇ｟ ｬｯ＠ DE DEP08ITOS POPULA.UEH (com autorização do Governo federal) 

• 'esta c;ecção o BAXCO recebe qualquf'r quantia, destlf' 50, 000 <1t(, ... 
5:000 .. 000, pagando juros de 5.l' ao anno, ｣ Ｈｬｰｩｴ｡ｬｩ［ｴ｡､ｾｳ＠ no fim 

de cada "eme ... tre, Retirada ' até I :oooSooo podem ser feIta" "t'\11 (\\ i"ll. 

8- Fraça 15 de Novembro-8 (Edificio proprio) 

Caixa po'lal, 122 - Endereço lelegrapllico: "BANJl FRCj()"' 

ｏｄｉｇｏｾ＠ : - Brazilmo Universll Rib6i11l cem Two,in·one, A B C 5' ed. melh., Liehrs, M.rson's e Borges. 

Filial em Florianopolis -- Estado de Santa Catharina 
.!------------------------------- _________________________ G 

• • • • 

D=================================O 

ｃｕｒｾｏ＠ PRATICO DE rOr,\MEPCI( 
--- PATRONO - Cel. t N DRE' WENI:_I USEN - ­

Aulas nocturnas--S' de-- Pr;>ça 15 de N{)velnb o n. 25 
(2 .\ . U\U) 

l'lInug I'z-:-. \ rilh,nl ti! :\-E'- ri{)tl r,'I. ,'\) ｾｬｴ＠ n .1I ,t i ('I,ne'.­
pondt'llcHI, ( ｯｮ ｾ ｮ＠ f'fI !al-:-1nl!l' /-Fr,IIH" z - (,('I gl .Ipl j" 

l omJ1l! [('1-( alh(!I",;ph <I - \) ,\( t) ｉＨＩｧｮ｜ｰｬｾＬ＠

, II·;::">O. ·.\..J,IIL\..I)E ｬＨ Ｌ ｾＨＩｯＨＩ＠ IHU';l 1', Ｌｾ＠ (' a· atino 

I Ilil'('('ion' : Jcs': de Senna f'erei .-, e . C. de I, ndrada 

I 

• 
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Boletim Commercial 
l :lcvi sta lnensul d e intc r c"''''üA <"conon,icos o c orntn e rci UcllI _ 

Sob os auspicios da "Associação Commercial de F lorianopoIis" 

A NNO Ilf ｾ＠ ｬ｜ｉａ ｉｾ ￇｏ＠ D E 1 0 21 

ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭ
NU/"\ERO 53 B 

A actividade da Sociedade das Nacões , 
• no dominio economlco 

Compcndr 11105 da inl iln1 dnell­
dencla entre as relações de ordem 
politlca e as de ordcm economica e 
financeira, no ponto dt! vi,ta dl con­
cOI'dia intcrnacional, os inspiradore; 
e ｯｮ［ｩ｜ｮｩｳｾ､ｯｲ･ｳ＠ da Sociedade das 
ｎ｡￧￴ｾｳＬ＠ que encontrou seu estatuto 
fundamental no portico do Tratado 
de Versailks, não se esqueceram dos 
problemas economicos e ftnancci,'os 
que assob"rb.1n1 a generalidade dos 
Estados no lctual mOlJlento hstorico. 

Para especialmente se occul'ar dcs­
s"! matnLl, o Conselho da S lcieda­
de das ｎｊ￧￵ＧｾｳＬ＠ convocou unl1 con­
ferencia cconol1lica que sc reuniu CIl1 

BI uxeJlas durante os mezes de Sdcm­
brn e OJtu" ro do anl10 passado e 
de ｱｵｾ＠ t rtlCI lar:lln nohvei; e Cunt­
petcntes !,cr>ÜlIJ.hd tJes, represen\Jn­
dn :19 gOI'CruO;, dos quaes apenas 
23 f.lzÍJII1 j í pJrle da Sociedade das 
ｎ｡￧￵ｾｾＮ＠

Rc.1111l 'nk julgou o Conselhn que 
em vi'I!.1 ,h nalurel.a do que se ia 
occupar a ConferenCl.l, h.lvla toda a 
vanta,:clIl ('111 a 10m Ir a l1IalS uni­
versal; e cOII'mes foram dirigidos aos 
governos que não haviam adhendn 
ao Paclo de Vers 1 illes, e mesmo aus 
da ａｬｬ･ｬｮｊｮｩｬｾＬ＠ AustriJ e Bulgaria. 

A Conkrcncl,1 de Bruxell.ls tomou 
diversas resoluções e lez vanas e 
im,lorlanles recommendJções, tendo 
egualmente acceil), por proposta do 
Delegado Brasileiro, o Sr. Barboza 
Carneiro, a constiluição de um or­
ganismo rlllramente econo:nico e li­
IIJnceiro, idéa que mereceu a sanççã,) 
da Assembléa Geral da Sociedade 
das Nações reunida em Novelllbro 
do anno passado, na cidade de Ge­
nebra. 

Em virlude desla resoluçãe, o cc­
milf provisorio, nomeado pelo Con­
selho, e que tivera já, sob a Presi­
dencia do Dr. Gustavo Ador, o Pre-

sidende da Conlerencia de Bruxell 'ls, 
uma ｰｲｩｭ･ｩｲｾ＠ reuma em Genebra, 
､･ｶ･ｲＭｾ･Ｍｨ｡＠ reul'ir de novo em Paris, 
no principio do corrente anno, afim 
de ehborar o estalulo delinitivo des­
le organismo permanente, suhordi­
nado á Sociechde das 'açilcs. 

Oulra ｭ ｾｬ･ｲｩ｡＠ de importll'lcia fu n­
､ｾｭ･ｮｬ｡ ｬ＠ para o desenvolvimenlo 
economico do mundo, resolvida pela 
Conferencia de Bruxellas foi a crea­
ção de um organismo inlernacional 
de garantia, deslinado a permi tlir 
que as nações cml'obrecidas e aclu­
almente incapncs de obler credltos 
em condiçõt>s razoaveis 110 mercado 
internaclo'lal, possam inspirar confian­
ç:J. para receber os recursos de que 
necessitam. 

Essa mate ria não loi ainda sub­
n'ellida á Assembléa, ｡｣ｨｾｮ､ｯＭｳ･＠ o 
respectivo projeclo elaborado em Bru­
xellas e modl ficado em Genebra. em 
estudos 110 seio do Conselho da So­
｣ ｬ ･､｡､ｾＮ＠

E', porém, um vasto systema de 
cooperação e auxilio ､･ｳ ｴ ｩｮｾ､ｯ＠ a pro­
dUlir os mais as ignalados resultados 
e que pode bem ser que, em poucos 
mezes, após a nova reunião da As­
sembléa que se deve realizar no pro­
xlmn ｭｾｺ＠ de Selembro, enlre em 
f unccionamenl0. 

Como meio de reunir elementos 
de infonnaçües para a segurança de 
seus lrabalhos e del iberações, o co­
mité economico, provisorio, que cer­
lamenle se converterá no organismo 
permanente que a Assernbléa resol­
veu instituir, dirigiu a 10Jos os go­
vernos um questionario comprr hrn­
dendo loda a complexid.1de das ma­
terias de cuja nonnalisação depende 
em grande parle a normalisação das 
relaçãe internacionaes no dOlllilllo 
economico e financeiro. 

Esle questionario relere-se especial-

mente ás que tõcs relahvas á- res­
tricções postas ás ｩ ｲｮ ｰｯ ｲｴ ｾ ￧ ￵･ｳ＠ e ex­
porL1çües, aos m01\opolios e COI ccr­
rencia de lea l. 

Vê-se de tas rapidas IIldicJções :l 
extraordinaria imporla1\cia do lraba­
lho que a ociedade das Nações, ao 
lado de sua aclividnde politic?, cm­
prehende 1\0 terreno das rdJçc:!es de 
ordem economÍC".1. 'ão pOS50 ne,te 
momento atlc1\dendo ao lão amavel 
convite da dir<:cloria da A socíação 
Comn,crcial, fazer um esludo mais 
p:lrltcularisado destas questõe. En­
VIO estas simples indicaçõc', que ape­
nas leva1\!. m uma ponta do \eU e 
deixam ankver a grandiosidade do 
labor, como prova da minha boa 
vonlade e como promes'a de ｾ＠ ludo 
m2is completo em que de n ocio 
mais ｰｏｾ￭ｴｬｶｏ Ｌ＠ e possa avaliar da 
seriedade do trabalho fei lo e das e -
peradças que -e podem depOSi tar na 
etflcacia de f.1t's ir.iciJ livilS . 

Uo(lrigo O('T _\ ' 1 0 
(Da Rev. Commerc. do Brasil- Rio) 

ＱＡｬｾｾｉￇｉｑｉｑｉＡｬｴＵｬｾｾ ｾ＠

_<\. c o ncl .d ha doa lllC're nd . 
brn,i1C'iro!'t 

Falando numa reunião da C1mara 
do CommerclO de Al ilão, sobre a 
competição das grandes ｮ ｡￧￵ｾ ｳ＠ na 
conquisla d mercados bra ileiros, 
o Secrelar.n da Sociedade de E.xplora­
ções Geographicas e Commercí es, 
lambem daquella praça, declarou Gl e 
a predomlnancia allemã de antes da 
guerra fOi substiluida pela lula en­
Ire a Ingb terra, os [ stadr s Uniros 
e o Japão, mas que a ｉｬ ｾ ｬｩ｡Ｌ＠ lavore­
clda pela tradição e pdos eltmtntc) 
technicos com que c(Inta tem gral;­
des probablhdades de exilo na tw 
tativa de fazer grande commercio 
com o nosso paiz. 
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Pequena -
H istoria Catharinense 

l/lu rad • adoptada IIff'· 
cuWrunt - 131 p, -·O'fm­

""$ /I drmd 
prm OH CI.I' 
/»/ , 1910 

m o I r 
UltO 31 á 

ga-\ erJ carreg m cd 
､ｾｮ＠ m docum It , II m c nc J­
sões e d b 'am o Clt', !to par QUC 

em fu uro n- remoto ｾ＠ po -a e; 
cre er c m ranJe ur lIça e Cfl­
teno ｣ｬｾｮｬｬ＠ ILO u na ti I nu Lati J. 
nnen e. 

'_111 P J-ra ser de outra fónn.1 a 
fama actUlI dos qu qu re:n ser 
uter. li Ul I rra, Que -o as Notas 
de Lu Boiteux ) deposllo 
precIOSO de e; çellenle malen.1 que 
o aJtor procurou organizar chrono­
lo· len ｾ＠ A Cu Ira HI orla Ca­
Ih I ｾ･ｮ＠ e hirá desta Irab lho do 
minelro'l lór do velho Olro do nosso 
pas do Irmpa de conlrave las, __ 
c1areclda d pontos cnne\ o drJS c mo 
o le Idopt r() deixa o a ulo para a 
Jl berdade do ar. 

Lu I Olteux, o eruullo hbto-
Lado! da /\.farinha de Outrra Brasi. 
leira nO.ç reinados df D. f 0110 VI e 
D , Pedro I, acaba de publicar J Pe­
quena Iiistorl Catharlnense, I\lu­
traua e adop ad offlClalmente na 
E cola ormal, Grupo [colares e 
F. colas Comp ementaTe , 

O I\lU trado aulor condensou as 
Notas, inCIdiU JUIZO sobre pontos 
estudado e cl recldo', e deu á 
no mOCIdade das escolas um tra, 
balho que exce\le a mUitos titulas e 
que na opimão, exprCS!iJ em parecer, 
do dr. Henrique Fonle', proll ienle 
Dlrector da In,trucç:io Publica do 
E tado, é -um livro não só ilhtruc , 
IIVO e UIII, StndO lambem necessarla', 
e Crlpto cem 11TIguagem bôa, d.ra e 
flu ente, ｳｾｮ､ｯ＠ a maleria bem dividi­
da e dosada., 

I e te é o merecimento pedago­
glco da obra, não menos digna de 

O'r 

nOI •• ':TUI ｣ ﾷ ｯＢｮＢｾｊｴｴ Ｇ Ｎ＠ \I. 

elogios ella é ql\.1l1to aos. conheci: 
menta, luslOrlCOS que mllll>tra. O, 
f· t . do no' o pa,sJdo ncll.1m·se 
.\C o, I I e ·po. dispo·tos COI1\ .1b10 m t 10l I . . 
itivo e perfelh ｣ｯｮ｣｡ｴ｣ｮｬ￧￣ｯｾ＠ tOl· 

nalldo o es udo de no 1 hhtoru 
c1.lro e amei\), 1'. reeI> ndo-se lil ma­
e. na (\1 di o lção a e,·trema l,acl­
hdadc do A em c In Ide·.u os num, 
teclmento, que narrJ, Te uU nte do 

\I • t.trado c rrcliu I ｣ｾｴｵ､ｯ＠
O I t Ih de I\lU Ir \.10 mereceu 

de I u as ｈｾ＠ I ｉｾ＠ I, ! c. rinh.. todo 
I , ndo ､ｾ＠ 11 tlllllT que, por 

\ar. s 1;'lt!VOS, 0' cloché· n:ia are­
s. nta m t (h a 111 Jl1 n:1I kz. O 
A. u I 'J ra o seu tmb lho pholo ra­
I) je rar" Im.15 e :'r nós, ｾ＠ qu.: 
\ or I obrem do a oha, Cf. qUis 
de H n, ..., ,I I , e d ellho do ｰｾｯﾭ

prlO 1'1 ri :.Ior qu_ e rev lou e:­
celle'lle rcc I r ｾ＠ tor de fa lo "IS­
jarico dando·no q' Jro; I'Jliosos 
co. 10 ｾ＠ ,vau!/aglo da galrão, a Mor· 
te dI' Dias Vt/óo, o nJlldo, UIl\ 

Barriga· I trdi', ele., etc, 
O Bolelim GOI11I11 cI I, ngl ade­

ce !l c . I1lIHilntp I U":'IS Bottellx o 
e. el1\l' r que lhe 101 oflerecldo, 
glllrdanJo • C<fleza de ｱｾ･Ｌ＠ b"l1I 
cOl1\prehelldidl r lo, srs. professare, 
a P quem i Ihtori I C.llharincnse ' .Ie 
ser !actor clf!clcnte 1I.lS no J, esco­
las p .. ra lormação dos ｣￭､ｾ､￣ＨＩｓ＠ de 
ｾｭｬｬＱｨＭＬ＠ aos qUle, o R leltm desel 
se'am uteb á ｳｵｾ＠ terra e IILn' . de 
sua gente, 

O Curso Pratico de COlflfl/tlcio, 
a já \'alto..;a e,,-ol.1 pr IIca de com· 
merdo de ta capital, reconhecendo os 
grande, mento, da Pt'qUf(,Q Histo­
rio CatlwritwIse do com (e. LUCA, 
Alexandre BOlteux, aJoploll-a como 
livro de Iellur.1 e 31 dy e no 2 .1l1no 
comm rCla!. 

A nossa e,'porta<:ão 
Ｎｌ ｾｉﾷｊＢｏｚ＠

, ｾ＠ tati ltcas olhciae, alte,tam 
que todos o. E tados do Rra iJ, com 
maior ou menor intensidade, podem 
prodUZir arroz ｾＬ＠ de lacto, mal ou 
m nos o produzem, re t ndo apenas 
ser es a cultura convemCl1te.llmte 111-
centl I'ada, 

Os Eslados de Pernambuco, Ala­
gilas, Sergipe, Bahia e :-'lina, Ge­
raes, que são cortados pelo rio São 
Francisco, têm grandes plantações 
desse cereal, que é consumido exclu­
sivamente pias popllla.;õc, sertane­
ja . 

Pernambuco e Maranhão Já pro­
duziram tanto arroz, ao ponto de o 
exportar, m.lS, infelizmente, essa cul-

turl declinou, com cspcciali.dadc em 
l'enlllllbuco, que voltou a 1I11[10rtar 
tal crCI1?ro, ｉＱ ｾ ｏ＠ ｡｣ｯｮｴｾ｣･ｬｬｬｬ ｟ ｵ＠ o ｉｾ･ｳＭ
1110 b elltret .11:0, 110 J\hrallllao, graças 
;\ ｴｾｬｉ｡ ｣ ｬ､ ｬ ｊ･＠ de S IIS agncultOl e . 

li a l'I,lle :11111(" Im ort lI'ames mUI-
t arroz' a e tati tI",1s accu J II1 em 
o • • I \ I) ＧｾＭＭ1 !IO I " CII l flll C 11 gari 11'0 l C ., •• ) 

11111 k I OOS. 
,\lI1da em I !IQ e 1I11po"jação 

attillglll a 1 . .!61.18:! de tJ9 ki-
10.. d 

A elel'a i) un li' " "to t: COII tI-
1110, que 1'.1 sou de 1:!(1 I ｾｬ＠ por ｫｾﾭ
lo a 1(1) r(I>, deu ell1 re uh lIo UI­
m\.IUI a Import.H;í, c allgllltllt'lr a 
pr'ldllcçã , 

11. Je 11" I li o. [stado, ti' • orle, 
como o do Sul, produzelll.!rI oz cm 
abU:lJ1ICII p Ira o c 1"111 10 Interno 
e 1.lda o expor! 1111 em gral1de qU.1 I1-
llJaJe 

Para 5 h r um I IJéa do pro­
Ｈｔｲｾ＠ o l..l,cu'lu a du • rrol c' I IIOS­
o P iz bl t IIt ci.ar (I \lulller:o 

de klo lX ortnd , 110 Ultl I dOIS 
:limos, 

Em 1QI:- a e pOlh(in ､ｾ＠ arroz 
no Bra íl foi de :!7 91 :'>.7ú8 1·;1 lo, 110 
valor de 18.:02'276 000 c em 1919 
.lugll1cntou para 28.422.9,,7 klllls 110 
I ｡ｬｯｾ＠ de r 'I 1 CJ.5l):!:-lm 1'00. 

05 Est'ldo que mais illtell ificaram 
a CU1tll"1 d') arroz foram S Paulo, 
(1Itol I" P , Urande do Sul, l\lllla 
Uer·s 1'10 de ] ndro 

O., p' t, de proceucnch estio 
na b, lIsllca a, Im dc,c.llll1nados: 
ｒ､ｾｭＬ＠ RIO de ).1l1e:ro, S,lIIln , Pelo­
ta" Porto ,\Iegre, Urugul) 3n3 e 
outros. ' 

05 pJileS ti,' desltno quc auqui ri­
ralll es 1 111 ｲ｣ｾ､ｯｲｩ｡＠ foram· Alie­
l1Ianln, Argentma, Fiança, 110llanda, 
lJruguay e Olltl< s, 

.'0 Bra 11 contal11. e 100 I arteda­
des de arroz (ultil'al tIS. 

Infelizmente c scs nenles co::fu ｯｾ＠
não exprimem perfcitallltnte as qua­
hd1des proprías ou caractcl"lslicas de 
cada urna, sendo que selllpre um 
unlco nome inulca grupos de varie­
dade,. 

As variedades Inl!, culllvaveís são 
arroz a<Tulha, arrm. da Bahia, arroz. 
branco, arroz de Iguape, arroz Ca­
rolina, arroz Matão, arro. Marully e 
outros mUIto. 

o (·;, •• Ual no ('Olnllu'rclo 

Duranle o mez de fevereiro, ex­
ceptuada a sessão ､ｾ＠ 28, foram ar, 
chlvados na runla Commercial da 
Capital Federal, 185 contracto de 
sociedades mercanlts, com um capi­
tal de Rs. 8.264750S230. 

.t 
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B Ui ::;imo 

carro, forte e 

de 

rara elegancia 
Reune a reserva de energia de um grande carro e a flexibilidade 

de um carl"O leve 

)'0,", De UIU waglleti(·o de aUa ｴ･ｯｾｩ｜ｯＬ＠ perfelhuoellte acabado 
(0 de 8tl tNdo ･ｾｯｮｯｮ ｬ ｬ｣ｯ＠

.lgl'1ltes para o Estado de ania Catlzarina' 

..; ｾ＠ ' DII,E' ＧｖｾＭＧＭＭ ｾＮｄｈＮＮｌｾ＠ ｃｓｅｾ＠ & ç . 

SIMMONDS & " ILLIAMSON 
］］］］］］］ｾ］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］Ｌ］］］］］］］］］］］］］＠

ENGENHEIROS e CONSTRUCTORES 

Arrendatarios do serviço de luz e energia electrica de Florianopolis 

COllcessiollarios de LIl:: e Ellergia E/ecirica e TelepllOJles 

110 Jhlllicipio de tio José 

PRf)JECTOS E ORÇAMENTOS PARA OBRAS HYDRAULICAS, 
__ ELECTRICAS, ETC. --

Florianopoli - Estado de Santa Catharina 
ｅｬｬ､ｃＧｲＨＧｾｯ＠ tel('/.:'ra)lhico: SI:tI,,' IL •• {'odigo A n {' ;s. Editou. 

ｾｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

I1 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ｾ＠ .... ｾ＠ •••• ｾｾ＠ •••• ｾ＠ •• ｾｾｾｾｾｾｾ＠
I I 
I F. M atarazzo {7 C. I 
3 SÃO PAULO I 
I Rua Direita n. 15- Teleph. Cento 506, 507, 508 I 
: Caixa Postal. 86 -- T legr.: "MA TARAZZO" ｾ＠
ｾ＠ IMPORTADORES. EXPORTADORES E INDUSTRIAES I 
ｾ＠ ｽｾｾＬｧｊＱＱｾｾ＠ ｾｔｐ［ＬｾＬＬＳ＠ (;r) - ｾ＠ ｽＺｬｾ＠ ｊｾｬｾｬＡＮｬＮＺｩ＠ ｾｾｾ＠

ｾｾ ｬ ｬｗ＠ ｩＡｬｾ＠ f ｾ＠ p. ＱｬＱｾｾ￩ｬＺｺＺｴＺＮｏ＠ é ｾｾ＠ ｾ［ｪ＠ ［［ｬｬｾ＠
ｊ ｵｩｬＱｩｬＢｾ＠ i ｾ＠ ... 1 ｩｬｾｩＡＡｬｦＺｐ･ｊＺｌＺＺｌＡＩ＠ (' -!) ｾＡｰ［＠ unru 

IQffffiHHfiIflBAAfHBrlhffiB'W 1111 ill!IilillidB Jijnuffj 

FILL.\E. E ａｇｅｾｏｉＮａｓＺ＠

BI,{(,I/o'-A)'rc:" Ro'urio de Cll/ta 'é, Xapoles, .Yoz'a- York, 
RIO de lal/<'Iro, ' allto: .• /Ilhllil/a, Pouta Cros. a, Curit\'ba 
o 0 Areia Brl/llCll, Cabedel/o, Floriallvpolis, 0- 0 

ｃｯｲｲ･ｾｰｯｮ､･ｮｴ･ｳ＠ officiaes ,do Banro di Napoli para os Estados do S. Paulo e Paraná 
Agentes das Clas. ItalIanas de Navegação: "Navivazione Genorale Italiana" 

.,La Veloce" e "La Trar. rocc2nica". ' 

lomh ' . I.ltnrazzo Ptn .... . l' 1(1 (' \ntp1111' I, h 1 \ •. _ d .,..1 (l «' • ,rroz ｬｾ､ｩＭ
n.lçao (' .\"llcar (' \ ｏｾｉ＠ m 1(, ";'11 - .... ( - " I 'I ' I' . 

F,I'l lwlt'('ime lt [I 1 (' J . ' • • • ,." ,' Li, I. "ZO, -, • I () • (' a oi P 'CIJ. - "I lO. ' I (' ('l;I"pí1l T ' I "., I' 11 ' ,', 
ﾫｾ ＡｩＺＮｬｲｬＧｬｬｬＢｦＧｉ ＧＱ＠ F - , ' Illllldrld, ' ,I \,111<1 

.. '- b ("'. - ｉｴｬｾ｜＠ I, tI ( l (\ 11' ｬＧｲｾｬｬＨ＠ ｉｴｾＧ＠ rJ'1 e l' . 
dn Belt-mzínhu, _ Fnhrir \ d ( h'", I:' ,,',.- I '<.:. I I' . ,11 1! 1;'1'1'1 

ｾ｡ｬＬｊｵＬ＠ \'l'la... (11 " ... t' ( r;,,:b ｴｾｉｉｉＢ＠ '\-( t '( , .I·
t
' :lIl t(· ... - \' I' ,tlmc,\ de 

\ P h !) ' . ,) ,H',I'" - "lhll'''1 
(e ".lIl;t, I'Ill tl1Ü.I (/ro,-,; \ Ill' 'trn I' 'I' ｾｉ＠ ' . "" I' "'( \I ,lfl,1 'I :lt:l r:lZZO, 

'. ｾＮ＠ jtf ..... jOn ｲｾｳ＠
SOCIedade ｊｾ｡ＡＱｦｩｳｦ ｡＠ de J ,rav(paçÚo 

" V1 A TARA ZZ O' · Lül.-' 
i 1· .. ｾＬ＠ e • po 1.: 

Cai l1 Po al.127-T! phonp, Z75-Tellgr: MATARmo 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



• 
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o commercio exterior 

Norte Americano 
o commcl CIO extcrtor norle-anle­

ricano attmglu 110 allnO paSSo-u i" a 
grande; algarismo'_ ｏｾ＠ E tados Um­
dos imporlaram, em 1920, rIlt!rca­
donas no \ alor de Cinco biliões e 
300 milhões de dollars e exportaram 
productos, no valor de 0110 billões 
e 300 milhões de dollars_ 110uvc as­
sim um augmentn, t!m relação ao 
al11l0 dc 1919 de UITl bilhão t! -lO!) 
11111hões para as illlportações e de 
300 para as exportações. O saIu o 
em 1920 das cxportações sobre as 
importaçõcs é, de facto ｦ ｯｲｬｬｬｩ､ｾｶ･ ｬ＠

amda, pOIS attinge a dOl1S bili6es e 
900 mtlh.)es. Mas é lTluito inferior 
ao exccuente de 1919, que foi de 
cerca de quatro blhões_ 

A crise ｮｯｾ＠ [sta?os Unld05 pro­
dUZIU uma dlnllnulção de importa 
ção. Assim as Importações que em 
Julho eraln de 550 milhões de dollars 
baixaram a 363 milhões em Setem­
bro, foram 324 milhões em Novem­
bro e desceram ainda a 26f3 milhiíes 
em De7embro. 

-- 0 --

o mercado do Xarque 

durante o anno de 1920 
.-

Ainda durante o almo de 1920, 
o mercauo de Xarque e resentiu da 
siluação geral do palz; o encareci· 
mento ｳｾｭ＠ ｲ･ｭｬｳｾ￣ｯＬ＠ da nnteria pl i­
ma e dos accc.>sorios, dos f rcles e 
dos IlIlpostOS, sobrecarregando, t!sta 
corno as dennis industria', n'\o tem 
permitlido maior desem'olv imento na 
producção. 

Assim trabalharam as xarqucadas 
sem maior anl1llJção, embora livres 
da tabella da Superinlendencia da 
Alimentação Public.l que limitava os 
prcços das vendas. ｅｾｴ･＠ touada n10 
excedeu de :!.:!OO ré:s o kilo para o 
genero nacionJI. elevando-se a 2.:100 
réis s6mcnte para as carnes do Rio 
da Prata. 

As t!nlrada5 somar.lm :!4.021690 
kilos, contra :! 1.91i5.970 kilos em 
1919 com uma diffcrença, po;·tanto 
para mal de 2.055.720 ki115. 

O consumo acompanhou o movi­
lI1elltO das entradas: scndo de .. - ... 
19239.\100 kilos sobre 16.609.210, 
em 1919. ou ma is :!.li3U.69:J no al1110 
findo, E' pois, possi\'el qur \1111 a 
vez norlllaliza,la a SituaçãO, elllnina­
das as cOlbequencias das mediuas 
de excepção, que até agora desori-

cntaram o. mercados ｰｲｯ､ｵ､ｯｲ｣Ｎｾ＠ .e 
vá reanimando a producção tinto 
quanlo lhe permillirem o, l'XCCS i­
vos ellcJrgos artuat. q1le e tão o­
brepe ando a \ldJ nJ IOnal 

,\ illl l'orta,áo do gcnem extraI 
gClro, III RqHlblIC,1 Of! ntal de VIU­
guay e do Paraguay, elevou se ､ｾ＠

288.1'\70 kllo'i em' 1919 a I fi.,t;.210 
110 a:1110 lindo continuando longe de 
cOlllpetlr C0111 o genero nacional, 
que SUpprtU o mercado em quasl a 
totalidade do con umo com ú entra­
da de 22.365.4811 kilos. 

Para ･ｾｬ｡＠ total idade conlribuiu fi 

Estado de Minas Oeraes com .... 
IO.,7i 120 kllos, seguindo·lhe () Rio 
Granuc do Sul com ＨｩｊｾｉｉＮ［ＺＨｪｏ＠ kllo 
S. Paulo com 3.601;.710, Malto Oros· 
so com 1.388.;)40 e o Estado do Rio 
de )anclrll com úO 1 5111 kilos. 

-- 0 >---

Classificação de forra­

geiras Catharinenses 
Lemos na revista .Chacaras e 

ｑｵｩｮｴ｡ｾ＠ , de S. Paulo: 
• Do no'so ali lado assignanle ca· 

tharillense sr. dr. Walmor Ribeiro 
presidente da União do,; Criad'Jfc5 
de Santa Cllhaf!na recebemos o 
seguinte: 

"Sr_ Editorl's - Com a ｲｲ･Ｍ･ｾｬ｣＠ en ­
\'lO-VOS pdo corrl!lO sob regi tro ｾ＠
amo'lras do capim para serem ela,· 
ifícadJs e a,Slm podermos kr tIIn.1 

idéa sobre ｾ｣ｵ＠ I'alo,' nulr,tivo, como 
forragem do inverno nesta I IIl, on 
de o Ihermometro dóce frrquentc­
mente abaIXO de zero grau' indo 
dé-J2° (abaiXO (lO) Altitude do pia­
n3110 é entre ｾＱＰＱＩ＠ a 1200 melros a­
cima (lO nivel do 111ar. (JeJda', e nc­
\ '6 ｦｲ｣ｱｵ･ｮｬ･ｾ＠ no Inverno. 

[,pe'and') \'osso valio:;o auxilio c 
da emprcs I Chn I' Qui., que sahn­
IIcnte dirrgi , no sentido de colher 
dauos obre il5 ｦｯｲｲ｡ｾ･ｮｳ＠ nativas e 
assim ｲＮＱ｜ﾷｯｲ･｣ｾｲ＠ o desenvolvimcnlo d:! 
peclllri.1 no Brasrl, S01l10; de 
ｒｾｳｰｯｳｴ｡ Ｇ＠ O Imterbl de g ｾＱＱＱｬﾷ＠

nCJS cnvlldo por I1llcr111eJio d" \'0" 

so ｡ｯ［ＧｩｉｾｬＱＱｮｬ･＠ Or. Walmor Ribeiro), 
do f:staJq de Sanb C11harina em 
duas ｰ［｜ｲｴｩ､ｾｳＬ＠ con,t1 uas egu nks 
･ＧｬＧ･｣ｩｾＧＺ＠
'. I Rr<1mlls brat I)'anthrrn. Ooell. 

N .) Bromus uni, /<1idl's ,·ecs. 
:-\.1 Stipa mrl!a[lf'tamira Sp:cngd? 
l\. I - Rriza tnlt:ha - ＰＮ･ｾ［Ｎ＠

N. 5 - Mdlra Itya/inn - Dnell 
:-\. li - Sflnria SfI. /lOV. ? 

, 7 - Stipa sI'_ novo ? 
_ Uradtnf panicoidl's - Trln\'ar 
brasilitnsis. 

-
'01 - , -1 S ndo f)'j II/el a ela I­

flcação flgoro a r r::. a" pec les 
regi tradas ob os ns. 3, 6 e 7, ro 

o que o \'os o comul Ile m nd 
mal> m.1 1:1111, ten b f) riO'> 

cUluauo de collel·" un pc ,tio, 
dlrre'cntc ,allm de poJer unhe r 
se não valla\'Cb ou !ie CO!l Itluem 
c pecl typlc. 

Dr. j. Olra/do Kaldmann 

ｉｬｉｕｾｄｅ＠ ( 'REOI. 

10:n'J; ob5equl,ldo, COI'1 UIll bel­
li II00U traballl:J Ｎｬｲｬｬｳｴ ｬｴｬ ｾｬｬＬ＠ pr Jl"­
ganda dos excellente proJu to, 
"ercol" que 1.'1110 suce SI' lem 
conseguido entre nr,s_ 

ÃO sr_ J ). ｾ＠ Gfavam re re ent 11-
te da fahrica cr ('11 1 cntre nó, () 8<1 
/ttim agradece a genllleu da offerta. 

C · p·C, 
Curso Pratico de Commercio 

Aulas nocturn,ls .• \\ensalrdade lotooo 

Praça I:J de l':ov. 21 (2' anJu) 

Cotações do Cacáo 
n "':',\111111. ｾｴＬＩ＠ (I :\ ... 1 Cl:l ore <lI.' 

("ld,) ,h Bdllu ru::u,!ur l,1 v nl 

':0 ,It) COllllllunll Õ( d,' 1'1' 
t'orn !1t ｾ＠ de Cu tl t A <o; ,r O 

l'ulllllle1'CI:ll ,I" H,II'lIl , U1111'1I1.. I, " 
quo I:' \'mll" ＢｾｉｉＧ｝ｬｬ＠ Idto lauto IlUô 

PI'Oc!lIl'llll'I" o n..:CJ1·C\ 1'.'" 011:( r I' I­
hlrl'lul0 pd. 11IlI'I'CII", tucl" .I,. ac-
('orolo (""11 " IUI '1110 , t .Lcl u" 
suh" IÇ lO ,lo CI\lCO III ('out, dú 
]'('.;, no 111 ｉｕｏＬｾ＠ ｬ｜ｴｬｬｾＢｬｯＮ＠

o 

Os charutos e o 1111-

posto de consumo 
l 'I1U\ t.'OIUllll oi ... 1 I, lrl .\ut .1 

(·h:\rut ", IU.s L·: .. Lu]}..; ti lh1 ＨｾＬﾷｬＱｈｬ＠
do ;-\;11 e ,lI H,lh' .• ｻＬｬｉｴｲｾ｣Ｎ＠ li rII 3,1 
fel' 1'(\11''' uo ;-\1' \lru:-tro d" 1'\1 n-
1111, um I1I1.nnnrl81 p Irlul,} (' T u-
1\. u\l1S ol,1'1' 11 1111, Il'r ｴｬｬｾｩｯ＠ " , RI'­

t Igo 7:!, § .l, t In 1\ \ n rc rUI. m(uto 
lo 111 posto tIo (Ol I ｾＬ＠ qt 1 re 

1\ ,I".ir ç:ie ,I" pr çu do \. D 1\ , 1.\ 

",uI ulIIclRrl, ,I .11' Iltl0 Ir 1.11 r 
t!('1I VIII CXIgCUCI8 
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POLVO AS «JVPITE » 
,,- 11 c 1 "1 IllUla' t'ao as me 101' s para '- ( 

F R.DI . ｾ＠ l . ICA. PPE)lL\.D.\. --, Ｇｏｾｉ＠ ｾｬｅｕＮ ｜Ｎ ｌ ｝ｕ＠ DE OURO ｎｾ＠

Exposição Illdu 'frial de São Paulo 
,,'oci dado cl Produ -tos 'himicos" L. HJ EIROZ " 

FABRICO DA FARI· 

:: NHA DE BANA A·· 

A farinha d banana, é I ulb ｰｾﾭ
reclda com ,1 raruta e c tllue 
unu boa fonle de IlIcros papa todo, 
0- culuv d r • de oonanas por pe 
queno que seja o plantio, em ex.­
g ir augm nto de capital. pelo con­
trario dl -pondo-se de um bl.lrl mer­
cajo esta Induótri.l proporei lIará ao 
la Had r um meio de COII verler a 
suas fructas num proJucto de maior 
vulto do que a propna l: nln . 

A farinh1 de banan é em;,rega­
da nl confec la de pastel, bi COitos. 
bolo elc .• e lambem p'e- e mIn­
gao. a'lmen lei d fac ll dl!!esllo 
para as creança', \ elhos enfermos 
entre e t ulhmo. ｰｲｩｾ｣ｬｰＳｬｭ･＠ lte 
o. tubercu!:>so poIS e hem sabido 
que a sch'a da planta, I ) mndo se 
um ou dOIS calre' ciar;arn IIte e 
tambem á noite melh ra bastante o, 
primeIros symptoma d'este terrIvel 
mal. A farlllha contt:m .1> me­
mas substanelas, emb Ira em menor 
qllantidade do que a 5th a. 

Ha certa vanedad de b IIlnas 
que '0 prefendas a outr 5 no fa­
briCO da fecula par cau;;a da uas 
quahdad e5pecl . '\0 oh ta Ite 
I to, n o cremos que as dlf!erenc;as 
sejam tão grandes qu> p m 
estabelecer diVIsões cOI!::nerclaes de 
nnportancla. 

P(toaro -Antes de tudo, Imporia 
e proceder a colheI da b na as 

que alan aram o seu maior tama· 
nho, mas que ainda estão \ erde , 
pai que logo que prinCIpiam a ma 
durececer, come !I a sachanhcaç'o 
das nutenas anlllaceas, e, por c n 

I 11 - Teh'grll llllll ll _\ J. I<;RI('_-' 

ｾＮｩ｜ＮＮＮＨ ＧＩ＠ P '- 1' ... 0 

s quenclJ. a perda de farihhJ e tam­
bem a ItllpO<51hllld1dc def.lzel-a num 
e t do de maturação :I\-an,ada_ A,silll, 
c'llquanto o fnlcto \erde c mtélll. 
10 o I. de amlJo, (I Inlduro não re­
\ ela quantldJdes apreclJ\'eis na ana­
I)'se, en compellsação o primeiro 
cuntem appro Imadalllente 1,4:! % 
de a sucar, o s 'gundo 011 maduro 
aceu a 24.'17 (l o e o me mo succede 
com () tanino, qu dá re,pec(1\ .llncn­
te ＶＬｾＩｏ＠ e 1),34 o O' 

f'ella a colheita separa se a C.l.;ca 
das fruchs com uma facJ de madeira 
ou nikelada, pan evitar que J polpJ 
tome UOla cür e cura de\'ÍdJ ao aci­
do gallico que a ca Cól contém_ 

L'ma \ ez feita esta operação põem­
e os f uctos ob:-e u'na ｬＱｬ･ｾ｡＠ bem 

IImp.l para dl\'lull-o' em fatlJ. Em 
regra f zem se sei' f tia ou rodelas 
de cada hanana '" medida que -e 
\ ae tortando ,1 pol a e \ae pondo 
ao 01 para que seque, C0l110 se faz 
com 1'3 -lS, até a ua completa 
descc:!, l i lo é, qllando ao tonu!' 
l':na rodela entre o ded05 e com. 
prlml!} lo-a ella se redUZir J pó [m 
seguida pode 'l' fazer a lIlo1gcIIlllum 
pequeno mOlllho de mão até que a 
pul\ eflza ão <; jJ P rfeita, O pô re­
,ultante é a flri ali 1, que COIl 'ém se 
pa sar por pc lelras I'Jra depôls se 
acond c nar e 1 a co, de 111 kilos, 
expondo-os ao oI Jurante algullS dias 
afun de que §c e\ Jporc inteiramente 
a humldade rI' llnte_ 

um gnu 111 i, adeantado d'esta 
in:lu t la e!Op'egam-se apoar lhos 
pul\ nudorb e seccadore . 

O a;,parelho de cccar poderá ser 
qualquer um do cõ'lpregados 110 
fabnco d pa . 

A pulver zação ou 111 agem faz e 
em machu-:as e peCffic, que Ic\'am a 
ef! ItO U!'1J pul\crIl3C;ão perfeltJ_ 

Ｚｾｾ Ｚ ｉｩｬｾＺｾｾ Ｎ ｾ Ｎｾ＠ ••• 

Uma d'e ta, machinas compõe-se de 
raiOS glratollos que I'as 'am perto 
da, bnllllJs ｰｲ･ｳｾｳ＠ a um lado de 
uma envoltura metallIea. A alImen­
tação se fu por melO de uma tre­
monha collocada de um lado que 
descarrega as rodelas no cenlro das 
palhetas fixas a um dlsco_ Ahi estas 
palhetas e raios arrastam violenta­
mente a polpa ecc." es fregando-a de 
encontro ao fio das laminas, o que 
em POU(O telllpo a reduz a pó, 

Outro 1I1oddo de moinho const:\ 
de um tambor clrcular, paralello a. 
ei:o de n ulllerosa serras com den­
tes fmos , e em vez de levar um 
diSCO e raios possue umas palhetas 
que allralll as rodelas de encontro 
ás serras, onde faCilmente pulverisa­
das qUJllllO se põe o apparel ho em 
funcclOnamcnto por meio de um 
1'1' ltor, 

l\:ão obstante o bom trabalho des­
lls macJlInas, o pó, ｮｾｯ＠ é lão fino 
que se pnssa levar ao .:ommercio 
Im!nedlatamen(e, sendo preciso pe-
11 Iral -o, dl.l mesmo ,modo como se 
hz com a farinha de trigo, 

A fannha de banana é muito ri­
C,I e1l1 amido, pois costuma ter de 
tiO a H n u e mesmo lIlais, variando 
a sua rIqueza segundo a variedade 
da fructa_ O conteuuo d'agua varia 
de 10 a 12 o o segundo seja mais 
ou meno;; humido o sltiu da sua pro­
CedenCl.1_ ｃｯｮｴｾｭ＠ mais de fJ,50 o. 
de oleo e '3 o o de materia azotaJ1. 

l'do que acahamos de dizer é fa­
cil,e concluir que a farinha de ba­
II'U1J é um alIlllento excellente para 
a rap humJna, l'elo seu aroma sa 
?or agf.ld.weJ e outras ｱｵ｡ｬｩ､ｾ､･ｳ＠
e cOlbldemda superior á ararula 
tão e,tllnada nJ Europa. ' 

--«Ol-

ｾ＠ •• ｾｾＮｾｾｾ＠ ｾｾＮｾ＠ ＮｾｾｾｾＮ＠ .• ｾＮＮＮ＠ .. 
refiram « Chá S alada » 
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ｲ ｾ･･ ･････････Ｚ･･･････ｾ＠

m 
® 
® Casa importadora de artigos, e negociantes por atacado 
® 
ｾ＠ de productos de toda especie da Industria Nacional. 

® Secção eSfJecial technica com grande stock de Machinas 

ｾ＠
ｾ＠

agricolas, motores, correias, transmissões etc. 

m 
@ 

m 
@ 

ｾ＠® 
(» 

m 
ｾ＠

São nomeado:; para este Estado de diversas fabricas como @ 

sejam; A grande fabrica de automoveis I 
ID 
ID 
® 

"STUD EBAKER" Corporation of Ame­
rica, cujos productos 

® são vantajosamente conhecidos pela elegancia e solidez. 

I 
@ 
® 
® 
ｾ＠
® 
® 

m 
ｾＩ＠

® 
® 

ｬｾ＠ (10Jl1})flnbia Heneral ｾｨｾ＠ ri · do Brasil 
A mais importante fabrica dos Esiados Unidos em motores, 

dynamos e material electrico de tuda a especie. 

VaCUUlll Oil Company de Rocl18ster 
Cujos olcos lubrificant s e outros têm um nome mundial 

adqL!irido pela sua incontestavel superioridade, bem 

como os Rolamentos e mancae de espheras S K F 
de fam3 gera l, e The Goodyear tire and Rubber Company, 

os melhores pn umaticos para automoveis, e diversas 

outras fabricas. 

ｾ＠
@ 
« 
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A SUL AMERICA 
A )lAl R E ｾｌ ｜ｉ Ｇ＠ P DER A ｃｏｾｉｐａ Ｎｬ Ｂ｜ｦｈｉａ＠ DE 

ｬＺＺＧ ｅｇ･ｒｏｾ＠ DE VIDA DA "Al\lERIC \ DO L" 

ｾ ｬｉ ｬｬ ､ ｡､｡＠ Clll. ＱｾＹＧ＾ Ｍ ＭＭＭＭＭＭＺＭＭ

PO R Q 1J E nao prO\'ldencía V S, para a sua familla tOll1ando um 
seguro de nda adequado na 

que m UI I P ,d) honra In de :!5 :Inflv>, e a ･ｸｰｾｲＱ･ｮ｣ｬ｡＠ ｉｬｴｾｃｬＧＬ［ｳ｡ｮ｡＠ para o 
• emprego da- econOllllas de V, S. que podem ser cnvcrIJda' com uma enorme 

vantagem para V. " e a sua faulIha em forma de sej:!uro de \'Ida, p'\gavel 
e \' .'obre\'l1"er a um pcnodo e,colhido sep por sua morte antó du 

dito penado ? 
O eguro p de ser paga\ el numa s6 quantia ou em fórnu de renda 

mensal vJtalicia ri \'iu\'a uu aos filho,. 
Pedimos a V. S. OU\lr o nos, o conselho e pr(\curar os no o, folhetos 

ou procur.u uma pale,lr.\ com um do> n,ISSO' rcpre>cnlanles. ' ada custa. 
A n da abn",. O no S,) serviço de IJlfarmações é de tud'\ dlscrcçao, 

.Ia' ｾ＠ de 22.000 hll'cs estão segurados 
• ',\ 'o SU L A M E R I C A li 

Fundos de garantia 
Pago aos segurados e aos seus 
herdeiros mais de 
Segu ros em vigor mais de 

47.560:692$517 

72.000:000$000 
216.000:000$000 

( 'a :a Jlalrlz: -RIO D[ JA, URO - 80-Rua do OU\'ldor-82 
SuC'C'u .... : ..... : -BAIH,\, PORTO, RECifE e S. PAULO 

uccursaes, Banqueiros, Agencias no EXTRANOEIRO 

Banqueiros em Florianopolis: HfPpeclíe, Irmão &. Cia. 

VICT'-'R R. BVSCH 
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Directoria da Associação Commmial 

Pre Idenlr ｃｾｲｬｯｳ＠ v. Welldhall cn 
\' I<c.Prr>lllcntr. Jo,quim Ｈｪ｡ｲｃｬｾ＠ 1\.110. 
I Scel ct'tno r-lon"lIcl..? J.: da ｃｯｾｴ｡Ｎ＠
2- Sn'rl'Íarw llyslo SItUOC . 
t Thc.:",ourclw r r:wt..". P. Oliveira filho, 
2' 1 Ire oure ro Jo.é Gb,am 

"C'c'r('taria da .\"" .... Iac;ão 

Conforme deh eraçao ,h Dlleelor," da 
｜ｾｳｯｦＬＬ［ｉｊＬ￣ＨＩ＠ ecu ner(j,ll. o expcdt .. nte da 

St'CI tafl3 aor ·sC'. I.hariamentc, á 11 ｨｯｾ＠
ras, t" ･ｬｨＮＺｦＧｉｉｾｬｾＤ･＠ a 15 hora. 

!)ldt oei.l; Pra('a JS de Novembro, 21 (sob.) 

- - O 

.Dil'1lcç:'o do ,.Boletim Commmial" 
Florenclo T da Costa 
F P. e Oli\c", filho 
L_ C. de Andrada 

O • BoIei n ser! di Ir,olUldo. gra: . 1.­
mente, aos SOCIO da ,\ oClaçKo Com .. 
",erclal de fl onanopoh • ,A oClaç{ie, 
Centl'os Comlllerclle ,Bancos e $) ldl<atos 

.\ .... II;' .. ;ot. - .\1 no;) 000 

Representantes do .. Buletim CommerCIaI" 
Ao nos oS prCI:Hlos ttmigo'S avisamos 

que são rcprl'scnt:tutes UO 
.BOI rTlM COMMERCIAL, em 

JOINVILLI.. o ". Anslidos Reg". 
LAGU. 'A O sr. Lucas B,inh. 
LAGES (l sr. Iloallergcs Lope.,. 
NOVA TIiI::-;TO O .r. S. turnino Fer· 

nandes. 
ARAI{A. 'OUA' O Sr. rmlolino ｍｬ･ｨｾｉ＼Ｌ＠
S. ｉｉｉａｾｃｉｓｃｏ＠ O r. Alllno \'I<ir •. 

('olltrabaudo de 0111'0 

foi apprehemltdo a bordo do va 
por .Andes>, el1l poder de um pas­
sageiro, que se destimva a Inglater· 
ra, um volume c01llendo ouro em 
hJrras, em nó e em pepitas, e 290 
diamantes. Os dlanllllh!s ficaram de· 
positados na g lurda r:1or ia , até que 
a RecebedOl'b de Minas iniorme se 
loram pagos os IInpostos sobre os 
mesmo, e quanto ao ouro, que pesa 
2 kllos e 820 gralllmas 101 Instaura­
do o processo respectivo. 

- ·0 0--

,\ ｲＨＧｰｾＬｲｮ｜Ｌ￵｣ｾ＠ de g n ('rrn 

Informa um telegramma de Paris 
que a COTl1missão de Reparações ac· 
ceilou as reclamações de varias ｾｬﾭ
çôcs alhadas e associadas, inclustve 

ｮｏ ｉ ＮｉｾＧ ｉ ＧＱｊＱ＠ ｾ ﾷ ｏｬｄｮ［ｕ Ｈ Ｇ ｉ ａ ｉ Ｎ＠

as <!o ｂｲ｡ｾ ｬ ｬＬ＠ que s.o as scguillks. 
I' I'CjUIZ()s m"n tlmos, 1.1 89.000 libra 
c tcrll11a ; d lutroS d11l1n<)3, :;()8.00o 
Iram:o,; p Ihõe, mihtare, :!7.fIUO IJ­
hras e terlinlS. 

11 reei 'llÇÕ s de Põrlu ai, la1l1 
hei 1 accelu, são' Prejuízo mmt­
'11')$, reIS ,2.000.000 noo; outros 
d mno , r " 1.770.000 1)0 • pen-ti 
'11lltt Ut:" rc 12.000.000$000; aUXilio 
,\C, pll lonel os de guerra c sua la· 
mill \ , 120.UUO:II00 1)f)II. 

,\5 outras recl.1n:: çóes 1provac as 
pela com, 11 ão sao: I3 IIIV l, 1 b.OOIJ 
hbllS fl Ir liJmnos ,'au ;ado, á 1,1'0' 
pnedadc boliViana e pen,iies militare; 
1\ ti 1t)7.0tlO iralco, ao tYro de 
CJ11lhio anterior á guel-rd, por pie· 
JUilO' irdustr. e, :;),000 li!Jras es­
I rllllas por preJUIZf'S 111lr1tmo, e 
1.0( u It Ira, p r d mno, sofrm.lo 
1101' cldJdão, pertlJllCí . 

o imposto de consumo 
0-

rlll:\ c,.,u,"ulfa .... br4' JOj('lIo 
('111 eobt'r.or('s 

,\ Cr,m;>3nhll de fÍlção e TeCI­
ti h Corco\'ado consuli, u lÍ Receue­
dJrta do Di ·tncto federal qual o 
sello de COIl umo a pagar sobre co­
bertores com o peso Itquida de 906 
w"mma" s ndo o urdimento t0do 
de fiO ｴＡｾ＠ juta C011l 482 grammas e 
o 1'I:'lanle ､ｾ＠ cOl11pif.ição ､ｾ＠ la, ai· 
gou,lo e re iduo" _. 

O director da Recebeuona, deCI­
dindo sobre o caso, dccllrou que 
05 cobertores a que allude a reque· 
rente, confõrme a dC5cnpc;ão que 
tios l11eS11IOS é ieita c de aecol lo 
C.111l o parecer emittido ｲﾷｾｬ｡＠ :1' sub· 
dlrecloria, est.lo sujeitos, por unIda· 
de, á tax.\ de I Ó' I, prevI la no art; 
1", capitulo li, n. :!2, ali'l J I, d \ let 
n. 3.9,9, ddl de dezemb:o ､ｾ＠ I !1\9 
que orça a receita geral da Republi· 
ca p:lra o exercício de 1920. 

o ( 'afé Urn"ll4'fro ('UI Uc'rl ltn 

Informam Je Berlim que os í'11por­
tadores de café reUnidos n. qu lia 
CapiLal, resolveram 50 acc I r as 
partida, de café braSIleiro que Ih 
lorem vendidas po ta a bordo, e não, 
como até agora, por crT! rc .. r Alie 
I,am 05 n esmos Importadores que 

:> forçados a tomar ("; a medida 
ｰ･ｬｾ＠ dllhculJades que encontram 
IIOS pc.rt 5 tl0 Brasil para falerem o 
e nb"rqu dos cale comír dus. 

--00 

Alliança da Bahia 
Dos r5. Ca npos L.' bo 8< Oa., 

recebemos um bem el3.b ad) rel ­
l Ir,:> da Dlr cção da C. mpanlnl 
1I1hlnça d R h a, d 'Ir, ma-
r1lnno, c t rrc,t"e" ap nt d) á 
Assenbléa ｏｾｲ｡ｬ＠ Ordm 11, 1 1 
de t1I3.rço d corrente anno. 

A somma gl bal ､ｊｾ＠ r pon,ablli· 
dades as Ull Idas pela omp 1111a-
110 anno relatado, foí de Reb 
1.-172 L 05.5-13 710, o que re\ ela, á 
SaCIf'Jluc, a confiança que a com· 
panhia goza no, c ,tr commerci­
at do Palz. 

A receita geral foi de 82:!2.'l79 
e a receita llquida d 02, 19$394. 

1.1'\ amos os no o, cumprlm<:nt 
ao, srs. '11 pos L.obo /'.: Da. pela 
｣ｲｾｳ｣･ｮｴ｣＠ prospertdade da cc mpmhia 
qlll! tão dignamente ｲｾｰｲ＠ cntam entre 
nó:. 

Rachitismo, L y m­
phatismo, Fraque­
za , Anemia, Cons-

l :MtipaçãO, Dõr no 
peito , Asthma e 
N eurasthenia, etc. 

･･･ｳ･･･ ｾｳ･ｳ･･･ｾｾ･･ｾｾ･ｾ･ ｳ･＠

Il - ｾ｟＠ .. _-
ｾ＠

Toda Mãe que enviar nom e e endoreço á ｃｯｭｰ｡ｮｾｩ｡＠
Nestle'-Caixa Postal 766, Rio de Janeiro, rtctbtru gr.atutla. 

mente o Livro de UIII ＺｭＺｾ､Ｎｩ｣ｯ＠ espeCialista, soble HyglenJ ｉｴｬｾｭ･ｮｴ｡￧Ｑｩｯ＠ dI! seu Fllhmho. 

ｾｾ＠
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As firmas e os 
livros registados 

A Imprer: a L J ala"Jllca espanca· 
dora da 11 -::-lIgencl pupular, porém 
em obngaÇ'Õe' legl'l da3, o gO\ emo 
tem a - r" lrllçõe' com os eu auxi· 
Iiare, para m 1tcrem :t \ I illllCIJ 
p.lr:t o b m cumprimento dl lei e 
a 'Im é que, pln que ,e tornem ef· 
!iclente o, re 'ultado - ｾ｡ｲ｡ｮｬｊ､ｯ＾＠ por 
qu esquer d"rosni\'o, legislati\'os, 
mj,ter se faz que e,e fiei> n:presen. 
tantes ｰｲｯｾ＠ -J Im a uma rigorosa fis. 
callzaç;io e Ílzendo cOnlj'lrehender 
ao' que \ \ m extranho'i á lei. a 
restncta obng-aço de obedecerel11' 
n',l, s m d conllallç3. 

03 qJe \ 1\ n qu lidllnamC!Jte na 
\'ida mcrca 1 li, It!m a lplI:.J )S qUlll' 
do \ rem ｲ･ｦｬｾｸ￵･Ｇ＠ attill.ntes á SUl 
｣ｨ ｾﾷ･Ｎ＠ Rev g ram·lhes o Illmos a 
c mil lU r::'1Tl Uh lulas ' Ih gra. 
dls de um e ' Ifltorio, DOI> que dt· 
m r no d ,crIo é uma elllj'l-e7.a que 
bem p u o, ｾ＠ o, que e lhe alho 
ptam, s bretud ｾｭ＠ m.ltcru com. 
merclal 

O- techlll :i e me mo o, leiROS 
conunercl enconlram oh,t culo> 
ao faz rem a, SUl' eX'lOSlçõe> de 
mo i\ os bre' 1 IS que os regem, 
OI a ai ez n10 passem d. p.rccbl 
da, e s anorTL1lia ; exi,tem estabe. 
lecimentos ｣ｯｾＺｮ＠ rClaes n 'll praça 
com ca ltae dez ou mal v ze<; su o 
periores ao que a lei lhe- obng-a 
para o ｲ･ｾＱ＠ lo d 5 seu, Ii\ ro; e não 
o; tt!m. ｬｩＧｾｨ＠ alllda que os lê,n, j'lo­
rém gu rdJJos como reliqula da 

Edlde de [> ra. , con tendo. sómen. 
te, o termo de abertura, a ｲ･ｾ＠ ecti. 
va rubnca. Emquanto que o COdl' 
do CommerClal manda que a e cri· 
pta seja feita com Indl\ iduação e cla. 
rcza e em o-dem chron'lloglca de 
dia, mez c anno. PlOceder annual . 
m.nle um balanço C!O s 'U ac' I \'0 e 
pa, i \'0, etc. 

Como ｾ＠ pod rá effecluar rigoro. 
ｳ｡ｭ･ｮｴ ｾ＠ um bala.1ÇQ e a tr.lll ac. 
Ç'Ões não e t () e cr'plas' Que rI' ui­
hdo pod "ã enCOlltrar O comr.lcrCI. 
ante que tem a, suas tran acç.}es an­
notad ,e c dente ｾＬ＠ ped ço de 
papel e em memo andu:n de calen­
dan ?' nbUl I, cerlJ.menle cncon. 
Iral-o·ha com toda a nllnud 'ncla e 
cllresa, 

-I 'ão vendo .flado" ataP,a·o lo. 
go, e 1'0' h o nã,] p. CCI o de livro. 
Quando compro do \ iajante rlago 
lhe em sua \ I'a e fIca tud) Iiqul. 
dado, não me li JII ao trabllho de 
e tar e c <!\end, em livros As Im 
expre sam m It s, ma a ｉｾｉ＠ não 
d,z que s í e s que c , ｉＬｬｾ｡ｬｬｬ＠ ou \ cn. 
d m a crcdil é q le I) o O!Jri;:l' 

BOLETIJI ( 'OM"MER('. \I, 

dos ao regi lo do seus lino ; pois 
que o conunerci .lII le é obrigado a 
lançar no Dlano toJas a op.rações 
de commerclo, letras e outro, papeis 
de credito que po sa afflançar ou 
en Jo;s.lr, e em ｧｾｲ｡ｬ＠ tudo qU1nlo 
p ,a ､･ｰ･ｮ､ｾｲ＠ de sua ou alheia 
C071t., seja por que titulo fôr.> , ':io 
se d"Juz dL'SSa e pO"lção 11 da que 
o IIlhlb.1 de regi>tar s us livros e 
tel·o, bem escrtj'ltos em orde!,1 cltm· 
nologlca de dia. mel e anflO. Uma 
\'e7 o commerclante tcndo os livros 
registad S é ｪＧＩｦｾｃｬｓｯ＠ que a firma 
lambem sejl, c porque lIillgUf/ll é 
replltado cOll1merci.1nte fl ra effeilo 
de gonr da rrnteclo que o Codl· 
go liberaliza em 'eu favor, sem que 
se tenhl matrícuhd'l em alguma das 
Juntas Clllllmcrci le, da Re'JlIhlic,l, , 

• 'i, I ndlJ rlle feito o regi t<J de 
SUl firma nio poJer.í gonr de), fa­
"ores que o Codigo Cr>mm'rcldl!IC 
confé-c e ＱｾＯＱＱ＠ ･ｾ＠ co 1 ;,J , do co '10 

co.nm...rCl.lnt . .l '\J ･ｾ｣ｯｬｴｲ＠ rC: r1-
7ÕCS per.lIlt o Juizo, pllrql\1llto 11\0 

é canh c,do como c ＯｉｉＬｬｾ＠ r.: I ｉｉｴｾ＠ e 
não poder.í "07Jr do, Me 1'1 IS <1lrci. 
tos que f uem os 'lu,' t':'1I Clll!l;'ri­
dl'i todas .1; c. I ＨＬｉｉｾｉｾｓ＠ do C )dl o 
Co:nm.rc'al B-J,ilciro. -

E' precisiJ, pOI , ｃｉＱｾＢ＠ I ＩＧｾｳｴｮｮｴ･Ｌ＠
rara que ＮｾｊＳｬｮ＠ uh.dcc:d 1 tüJ" as 
leio; do no 50 C ,JlVoO C llme Clll. 

QU1nto :í frlrlllula de slI'c'n c cri· 
pturadoo; ()' II\'TOS cOllllllcrCÍal, até 
agora não esti offklalillente deter. 
minada. ha\'endo, clJmtudtl, Irc> me. 
thodos cO:1heci los: Pllrlidas simplrs, 
mixtas t!dobradas, m.1' como a es. 
Crlpt.l roJe ser e/ll/o'mu'a commer. 
ciai nio perder.-í o \'alor a que estio 
\'er e'icripta em qUJlquer dos metho. 
do, refendo·. 

AClJmpanlmlJ') scmpre a ･｜Ｇｯｬｵ￧ｾｯ＠
socijl e por ser o mcthodo maiS "C, 

ralmente u:ado \'i lo cr o que r.·,e 
em consl.lnle equlhhrio as ＨＩｉＧｾｲ｡￧￵･ｳ＠
ｃｏｲｬｬｬｬ･ｾｃｉｊ･ｓＬ＠ de um moJ,) claro, 
concbO e ｉｾ･ｲｦ･ｩｴｯＮ＠ o do Partidas 
dobradas é o que fi uso estabde.:eu 
j'lellJs moti\ os explicad,)" 

.lI. ｟ ｾＮ＠ O . 
Camro ｇｲ｡ｮ､ｾＬ＠ OUtll hro de I C):!O. 

Junta Commercial 
Foram archivado'i m ] unIa Com­

merciol de rlorianopolis. os dlJcu, 
mento> social' dlS firma; abaixo: 

De A"llio .\lafra, SOClO cOIl1;'lonen. 
le dl firma ･ｳｴ｡｢｣ｬｲ｣ｩｊｾ＠ lIe,ta praça, 
sob a pzão SOCial de Car:lara 8< 
Mafra, pedind0 p.ua ｾｴｲ＠ archivado 
o di,tr.1c!0 se cial da ｉｉｬ｣ｾｮｵ＠ nflna' 
ｄｾ＠ l eão P.hrio [' tlr.l •• 'icr)Íau 

Camarle:i, An' lacilJ j(oIZIJ , ｆ･ｨｬＩｪＧｬｾ＠
Elias Daura, cúmmerciantes cstabele. 

cidos nesta praça, para o registro de 
suas flrm.1s cOl11l1lerciaes de accordo 
COIll o lkcrl'to federal n, 916 de 24 
de Outubro de 1890. 

De licnrique \lontl 8< CiJ., csta. 
belecldos ｮ･ｾｴｊ＠ praça, para rcglstro e 
archi\'JlIlento de seu contrato sodal; 

Dos Il1C '1110, para o registro de 
sua tlrmJ colllll1crcia); 

De I.ulz lartm> f'ollseca c Fran. 
cisco .\Iartms )=on;ec.l, estabelecidos 
n,l pr,lça de l ｾ＼ｔｬｭ｡Ｌ＠ sob J fi rma de 
LuiZ Fonsl'ca 8< C, o registro de 
seu contrato _ocial; 

De EliJs Paulo /; ]oJo,estabelccidos 
nesta pr.1ça para o relli -tro e arch l. 
\'amcnto de s u controto social; 

DI! lo.'io Chr}'so>tOlllo C"rrêa de 
l.\ello, j'lcdindo na i0I"l111 do Edi tal 
d sta ]un:a, de 21 de Fevelelro de 
I C) 19, parJ • cr arcluvada a CÓPI1 e 
SUl carta de cOll1mcrciank ll1atncu. 
bd0; 

De J0I1:1 C. Scott, rerrcsent.lnte da 
ｴｬｬｬｾＱ＠ c tabdccld I ne,t.1 j'lraça da 
SlanJ. rJ Oil COl11pAn:, ot 3r:", I I, 
j'lua o re !>tro do Ira Ildo d piO. 
｣ｵｲＳｾＭｦｴｯ＠ c;(a a seu fal'or PCll ditJ. 
COl11palll;i., 

De Llia. 1'.1lI10 8< J"ão, cslabtle­
cid) nc,l.l praça, para o rcgl>tro de 
sua .in71a conllllercl.d, 

De J\ I,t,mio !lo Unhar s, c,labe. 
lecII!o 11 la: ,r.:ça Cllll o ｃｃｉｬｩｉｬＱｾｲＮ＠
cio de calé I'LbldlS e artigos de con. 
feitJn.l, :í praçl 15 de 'oJvembr 1 S n 
para o rcg-islt () de sua firma COIll. 
lIlerclal, de Ｓｃｾｏｉ＠ d,) c 111 o decreto 
fed ral 11. 016 de 2-i de Uulubro de 
18!10; 

[» Anur': \\'c 1(lhall>dJ t'< c., e · 
ｴｾＬ｢､＠ cidos III ,I I r lça pa,.l o arclii­
V2mellt(, llas c(íl'i ｾ＠ das carl1s de 
mali iCllla- ､ｾ＠ CU'i sf'cios Alldré 
W'endl ausclI r C.lrlo; Vlctur \X'en­
dh"li tn, nJ CCtl1f ｲｬｬＱｬ､｡､ｾ＠ do Edi. 
tal da JUllta, t1c :!I de I:evercirn de 
1910; 

De C1rlos ) loel cl e, e' sacio da 
fmlla C1rlos Iloepde 8< c., para 
Itlel1',lCO 11111; 

D,) lIleSIJ10 Sr" pedindo p,lra anl10. 
tar !Ia sua C"lla de IIlJII IClda, .1 SU,I 
l10va lIaclol1al.dade br slkir" c nf(Jr. 
me carta dt lIatur,1IilJ,;50 l'xl'eulda 
pdo SI', ,1111' .11'0 düs Negocios do 
IlIlcfI ,r da h:epl!blica, 

\-,e f locj'lcl.e, Irmão 8: c., eo;tabl!' 
fccldos l1e ta I'raça, para o arclllv.l­
mClllo das c,íl'ia das C311as de 1lJ.1' 

tnculas de seus socios Carlos fiou). 
dc ]lll1irJr e ,\l.1x Iloej'lcke, na COI1. 
fonmd.de do Edital de 21 de Feve. 
reiro <1c 1919, 

1\/l/lU/l( iar 110 

ClJllJllw\'cial" (; 
l)Um n('goclu, 

_, Boletim 
fazer um 
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apti ta & Cia. 
I ndllstriaes, importadores e exportadores 

- em grande escala = 

CASA MATRIZ EM JOINVILLE 

Filiaes em Mafra e S. Franci ca 

fabricantes das mais afamadas marcas de herva-matte, 

ben f;ciada com a pura ILLEX dos melhores hervaes catha­

rinenses, preferidas pelos mais finos paladares. 

fabricantes de Ponta de Pariz, Arame farpado, Tecidos 

de Arame, Telas especlaes para Jardins, Viveiro de pas­

saras e quintaes. 

Productos solidos, n'odel ｮｯｾＬ＠ lindos e bem acabados que 

honram a nossa Industria. 

. -- --_._-
NVIL 

ｒｾｴ｜ｓｉｌ＠

Endereça telegr.: "OSCA R" 
(J () 1) I G OS: - A. B. C. 4", e fi", ediçiio, 

T\ TDT & IIPXDIU8 

ｾ＠

= $ 
ｾ＠
ｾ＠

* 
$ 

: 
*' ê 
ｾ＠
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ｾｾ･･ｳｳ･ｳ･｡･ｾｲ｡ｾｲ｡ｲ｡･ｲ｡ｳｲ｡･･ｲ｡･ｬｾ＠

IEcdJ UJ] é8l ti cdJ (Q) IHl (Q) tiITIJ 
SAi\T.A ATIIAH1NA ERA 1L 

s"l'iz: FLORIANOPOLIS Filial: LAGUNA 

C li; 'a ｐｯｾ［Ｏ ＨＯ･ Ｚ［ Ｎ＠ 39 I ./-0 ENDEREÇO TELEGR.: .,TRIGO" Cu ixa Postal, 30 

Cod ' A B C 5a. (d., RIBt.lRO f TlVO in O!It), BOROE , PARTICULAReS 

\ G E T E· ｐｾｲ･ｬｲ｡Ｌ＠ arnclro & C. Ud. Ｈｃｾｭｰ｡ｮｬｴｩ｡＠ Comnurdo /! N,m',ga(/io, bnprc7.a 
."""\ • de a\egaç', L. Carsogllo ,( C. ,\oll1hos Sal/ta LUClO, AlIgtlll, BahIa 

"" Blarzca P, la}", Thurnás t'- C. (Paris) Autorno\lls Dclalta)'f, Companhia de :\\'t.'gação Ktrr 
ＢＭＧ ｾ＠ kamship Comp. (. 'e ' Vork). 

-

Fa rica Santa Catl?arina 
- DE -

ANDRÉ WENDHAUSEN & C, 

./VIanujactura de camisa de qualquer qualidade. 

Movida a força electrica 

(IE Df3CHO P 

En dereco telegraphiCo : 

Florian 
WENDHAUSEN 

polis 

• 
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A 

-, 

.. 

Moinho Bôa Vist 
DE 

Arthur Costa &. Cia. 
JOINVILLE SANTA CATHARINA 

As lnelhor(ls Dlarcas d(l farinha de trigo 
CRUZEIRO 

SURPREZA .. 
BOA VISTA ... 

ｊｕｒａＨ ｾ ｙ＠

AS MARCAS PREFERIDAS 

U nico agente em Florianopoli, : 

ELYSIO SIM()ES 
Rua João Pinto, 14 Telephone 191 
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0-
André Wendha 1 e 

D 

IJV\FORTACf.\O Er ｴｾｏｒｔ＠ CÃO 

lorianopo • athari s -
Escriptoriu, Plll ｌＮ｜ＨｾｅＺＭＭｩ＠ ( L\( a ,.'.\ 

ｾ＠

ｓＨＧＨＧｾ￣ｯ＠ ti (' , \ (,;i10 (I,' 

FAZEND S, ARMARINHO l.'5TIV,4 S, KE •• OZ .'. E, 

MIUDEZAS, ETC ZOLINA, ETC. 

• ｾｐ＠ ',fio dp Ft'I'l'agPJ1l 

MACHINAS DE TODA A E PECIE, 

INSTRUMENTOS PARA 

LA VOURA, MOTOR E , ETC, 

---_e 

Encarr . e da acqui 1910 de qua Ql'er rua· 
t ria para eruprez8 ind 8tria ,rodos 

de 811:ra e ex otto , lDstalla õe e'ectrt etc 

--.. _---
D po ltO de carvão de pedl'll CardUt 

e Americano 

• I 

a 

GA· 

ｦ｡ｾＧ｜ＧｲＮＺｾ＠ ｾｉ＠ UU'I'IJ1(H' • TR \1'1('".: DI; 'TR U' ＬｾＧ＠ lo lU: 'U·Oltl·;S 

:\ "10 .... f o I ＧｒｊＱ Ｎ ＧｚＢｾｾ＠ )" UI' C' \lU. , 

YClndedorf's do.: automoyeÍs "OVEHL\ ... · 1)" 

D 

ｾﾷｾ］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］ｏｏｉｏｏｉ］］］］］］］］］］］］］］］］］］ｾｾＮ＠

CORRE POND TES DE DIVERSOS BANCOS ACIONAES E E TRAN. 

GEIRO , CORRESPONDE TES DO BANCO DI APOLI 

ｈｅｾｉｅＺＺＩＮ＠ 'A PAHA \ 1'1' \LIA 

I r .taru dn obmll!;" d(' ord.'II"d",. ",,"Ia lia" rC'lmrtlc."" IllIbll('". r('. 

IIrlldR dA ( .h", Jo;C'0I101Ilh'u. jllr'"'' d,' "1"""'. ,'dl>., ('lId" ... 

ｄＺＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾｉ＠

\ 

• 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


	00001
	00003
	00004
	00005
	00006
	00007
	00008
	00009
	00010
	00011
	00012
	00013
	00014
	00015
	00016
	00017
	00018
	00019

